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			A palavra violência, cujo significado vem do latim uiolentia, no sentido de veemência, impetuosidade, está ligada, em sua origem, ao termo uiolare, que, por sua vez, significa violação. É bastante comum, por isso, compreendermos como violência um ato característico daquele que age com força, uma definição que, inclusive, está presente em muitos dicionários. Esta associação frequente entre violência e força acaba criando um cenário no qual ambas são compreendidas como sinônimos, quando, na verdade, podem ser manifestadas de formas completamente diferentes, até antagônicas, dentro de uma interpretação que, para piorar, também nos afasta do sentido primário do termo — o ato de violar.


			Minha experiência pessoal, o lugar de onde percebo a realidade, me faz hoje refletir sobre a violência não somente como um ato, mas como uma linguagem. Uma linguagem que tem sua gênese no desagradável encontro frequente com atos de violência das mais variadas formas: físicos, psicológicos, estatais, domésticos e urbanos. A frequência e até a sobreposição constante desses (des)encontros faz com que episódios de violação sejam absorvidos e incorporados, mesmo quando somos meros observadores de tais episódios em nossa rotina — o que não faz com que eles sejam irreais. Ainda que a violação, no momento em que ela se dá, possa acontecer sem sequer ser percebida por suas vítimas, ou até mesmo por seus praticantes, ela existe, ela continua a existir.


			Pois é. Paulo Freire dizia que, quando a educação não é libertadora, o sonho do oprimido é se transformar em opressor. Então, é como assistimos naquela cena de A cor púrpura, onde a sempre vilipendiada Celie, interpretada pela fantástica Whoopi Goldberg, observa seu agressor em uma situação de indignação extrema causada por outra mulher e termina por sugerir, com o sorriso mais dolorido da história da arte, a solução que considera adequada — Bate. Os peixes não sabem que estão molhados.


			Assim, a violação é muito mais do que simplesmente um ato, ela se transforma em conceito, uma forma de perceber e de se fazer percebido na existência. E, por mais que nos esforcemos para categorizá-la como um traço de irracionalidade, não são poucas as ocasiões, ainda hoje, em que ela é entendida como a razão. Crescemos em bairros onde a menor troca de olhares pode iniciar uma violentíssima troca de socos, afinal de contas — o que é que você tá olhando? Quão destruída uma pessoa precisa estar para se sentir agredida por um par de olhos? Quantos tipos de violação se entrelaçam e se colocam sobre aquele corpo para que alguém entenda que racionalizar esse encontro exige xingamentos, socos, pontapés e, às vezes, coisas piores? Nos orgulhamos de uma insensibilidade perigosíssima, em especial entre os homens, o que nos faz viver como se fôssemos drones, aeronaves não tripuladas que conseguem gerar dor sem necessariamente se colocar em perigo. Ledo engano.


			É bastante comum que elogios, aliás, quando dão a sorte de acontecerem, sejam precedidos ou antecedam frases como — eu não pago pau pra ninguém. Admiração, afeto e reconhecimento são entendidos como sinais de fraqueza, ao passo que agredir, silenciar, constranger e assediar são entendidos como força, quando são violações. O que justifica homens heterossexuais vociferando contra um homem transexual, que está exercendo sua força e reivindicando seu direito à paternidade, enquanto silenciam perante pais biológicos que abandonam os filhos que ajudaram a gerar? O que justifica que esses mesmos homens heterossexuais silenciem perante pais que não se dão ao trabalho nem mesmo de registrar os seus filhos? Essa não é uma ideia completamente irracional do que é ser um pai, do que é masculinidade e do que é ser um homem?


			Aqui chegamos à pergunta central do livro que você tem em mãos: o que é ser um homem?


			O que sobra de nós, se nos desconectarmos do que Olivia Gazalé chamou de mito da virilidade? Virilidade, essa palavra perigosa que não possui um equivalente feminino, que logo se torna inacessível a mulheres e a homens que não performam a masculinidade “normativa” e que coloca todos os outros seres humanos em condição de subgênero. Toda uma imposição contraditória nos dizendo que domamos feras, desposamos princesas, dominamos reinos, somos uma grande síntese ambulante do que significa poder, para, no fim, darmos de cara com uma pergunta inevitável: se o prêmio dado a quem bem desempenha essa performance é o poder (cada vez maior) e a glória, por que somos líderes isolados no ranking dos suicidas?


			O mundo é seu, desde que você não abrace outro homem, não o beije, jamais ande de mãos dadas ou demonstre sensibilidade, desde que você não chore, não desabafe, não reconheça o quão difícil está uma situação que tem atravessado, desde que você não divida as tarefas domésticas, não diga eu te amo para os seus filhos, não tenha profundo respeito por todos que não são como você, desde que você cumpra uma lista extremamente longa de atributos — mas, acredite, você é livre e o mundo é seu. Esse belíssimo mundo de Marlboro, onde, ao vencedor, resta um câncer.


			Está na hora de escutarmos, a nós mesmos e a elas.


			Porque as lutas protagonizadas pelas mulheres no planeta, chamadas de feminismo, feminismo negro, feminismo interseccional ou o que mais tem me encantado recentemente, que é uma corrente chamada mulherismo afrikana, ofereceram e oferecem diariamente ao mundo, enquanto movimentos políticos, provocações bastante pertinentes que presenteiam os seres humanos, todos eles, com a oportunidade de exercer a vocação primeira que todos nós temos, que é justamente essa — ser humano. Mas é impossível realizar esse exercício se não nos desconectarmos com urgência deste paradoxo frustrante que convence homens ao redor do planeta que a eles pertence toda a realidade, desde que essa realidade seja observada por uma fechadura. E, pior, que toda experiência para além da limitadora fechadura pode e deve ser violada.


			Um triste fractal, que reproduz de maneira cada vez mais sufocante o mito da caverna de Platão.


			Dito isso, é uma honra anteceder o texto em que você vai entrar agora, poder dividir alguns pensamentos antes de provocações tão inadiáveis e inquietantes. JJ Bola, nas páginas seguintes, entrelaça memórias e estatísticas de maneira bastante cuidadosa, concentrado em abrir um portal que ilumine nossa trajetória ao que de fato pode significar ser um homem.
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Introdução


			Sem máscara: O QUE SIGNIFICA SER UM HOMEM


			






















			Em uma ensolarada tarde de sábado durante minha adolescência, antes de termos selfies e telas sensíveis ao toque, antes da invenção do 4G, antes que as redes sociais dominassem todos os aspectos da nossa existência, eu estava andando pela vibrante, sempre tumultuada, multicultural e dinâmica Tottenham High Road, no norte de Londres. Eu estava no meio de um grupo grande, de mais ou menos dez dos meus “tios”. Mas eles não eram meus tios de verdade. Eles não eram meus parentes, e sim homens da comunidade congolesa onde eu cresci. Aos sábados, como parte das suas obrigações religiosas, eles realizavam ações com jovens da comunidade, o que incluía uma banda de sopro e percussão e outras atividades culturais.


			Depois de uma dessas sessões de sábado, fui convidado para comer na casa de um tio que vivia na região, não muito longe da rua principal. Eu não consegui conter minha emoção. Era um banquete inesperado, com pondu, makemba, mikate e ntaba (cozido, banana-da-terra, bolinhas de massa frita também conhecidas como puff puff e cabrito assado), um privilégio e tanto. Nós seguimos pela rua principal a caminho da tal casa, conversando bastante animados. Eu era claramente o único adolescente no grupo, vestindo calça de moletom, um agasalho com capuz e um tênis Nike Air Force 1. Meus tios, de maneira geral, estavam vestidos do jeito muito único que os homens congoleses se vestem: calça jeans de cintura alta, camisas coloridas apertadas, espremendo os corpos barrigudos e nada atléticos, um guarda-roupa de marcas famosas e estampas exóticas.


			Enquanto a gente caminhava, comecei a me sentir bastante constrangido e cada vez mais apreensivo a respeito do grupo ao meu redor. Embora eu fosse muito familiarizado com Tottenham — pois passava muito tempo lá durante a adolescência e caminhava com frequência pelas mesmas ruas, ainda que com grupos e propósitos totalmente diferentes —, eu estava envergonhado de chamar tanta atenção, não só por estar em um grupo numeroso, mas por estar em um grupo numeroso formado por homens afrodescendentes vestidos de maneira excêntrica e falando alto em lingala. Também encontrei vários outros adolescentes pelo caminho. Alguns começaram a me encarar, apontando o dedo e até soltando uma risada ou outra à distância. Eu tinha certeza de que me reconheciam e que me esconder embaixo do capuz não ajudava em nada. Quer dizer, o capuz provavelmente produzia o efeito contrário.


			Continuamos caminhando em grupo, agora separados em pares ou trios, cada núcleo com sua própria conversa. Eu andava com meu tio, de mãos dadas. Isso é perfeitamente normal na cultura congolesa e na cultura africana francófona, e mais tarde eu descobriria que também é bem comum em outras culturas ao redor do mundo. É uma maneira dos homens se unirem e demonstrarem afinidade, assim como carinho um pelo outro. Essa é a cultura na qual eu cresci. Tanto que muitas vezes vi meu pai conversando de mãos dadas com outros homens na comunidade, ou enquanto eles caminhavam. Era normal, e eu não precisava pensar duas vezes no assunto. No entanto, fora das normas culturais do meu pequeno grupo, andar de mãos dadas cobrava um preço insólito e constrangedor.


			Para meu alívio, saímos da rua principal e andamos em direção ao conjunto habitacional onde morava aquele meu tio. Não era minha primeira vez na casa. Eu queria correr para lá sozinho, deixando meus tios para trás, e esperar por eles dentro da residência, mas o peso de explicar esse comportamento me perseguiria por muito mais tempo do que eu desejava ou precisava.


			De qualquer forma, embora ainda estivesse andando de mãos dadas com meu tio, eu já respirava um pouco mais tranquilo e confiante. Nós não estávamos mais à vista de todas aquelas pessoas na rua, especialmente dos adolescentes, o que não durou muito. Quando chegamos perto do endereço final, com um senso renovado de vigor e euforia, fomos notados por um grupo de adolescentes que estava dando um tempo por ali. Eles nos olharam, os olhos grudados em mim e no tio com quem eu estava andando de mãos dadas. Todos aqueles rostos exibindo uma variedade de expressões negativas, uma miscelânea que ia da confusão ao nojo.


			Eu já tinha visto esses caras no conjunto habitacional antes. Às vezes eu até trocava um sutil aceno de cabeça com eles, um daqueles cumprimentos que revelam respeito e aceitação dentro do grupo. Nesses conjuntos habitacionais — e, na verdade, em qualquer conjunto habitacional, comunidade, quebrada, gueto, beco, favela, seja lá qual termo se queira usar —, o respeito tem a ver com o quão forte você é, ou pelo menos com o quão forte os outros imaginam que você seja. Eu já participava desse jogo de aparências por tempo suficiente para merecer algum respeito. Eu era alto e tinha um porte atlético. De fato, tendo sido apresentado desde cedo às flexões e à musculação, eu parecia bastante intimidador. Mas todo esse respeito que conquistei se dissipou em uma velocidade absurda no exato momento em que fui visto andando de mãos dadas com outro homem.


			Eu queria colocar meu capuz de volta e esconder o rosto, mas era tarde demais: eu já havia me tornado um alvo. Larguei rapidamente a mão do meu tio, fingindo que procurava alguma coisa no meu bolso, o que para ele não fez diferença nenhuma, era só outro gesto cotidiano.


			“Ô, gigante”, ouvi uma voz me chamando. Eu sabia que ele estava falando comigo e com mais ninguém. Eu olhei em volta. Seus olhos atravessaram meu peito. Senti minhas pernas tremendo, como se os joelhos fossem desabar no próximo passo. Ele estava com a cabeça coberta por um capuz e vestia um agasalho cinza da Nike que todo mundo invejava.


			“Tá de mão dada, é isso?”, ele disse, e a turma de apoio primeiro riu baixinho, para depois explodir em gargalhadas. Ainda lembro da dor, da pontada no meu coração. É a mesma sensação de quando a comida apimentada deixa de ser gostosa e entra na categoria de picante além do suportável, fazendo você implorar para sua boca voltar ao normal.


			“Não”, respondi, em um tom que indicava estar ofendido pela sugestão.


			“Alobi nini?”, perguntou meu tio, querendo saber que comoção era aquela, sem entender o que o sujeito estava falando.


			“Nada”, respondi com um desdém amargo, “ele estava me perguntando as horas”.


			



			Essa foi apenas uma entre as várias experiências da minha infância e adolescência que me fizeram questionar a minha noção de masculinidade, me levando a refletir sobre aquela pergunta que não somos autorizados a fazer em voz alta: o que de fato significa ser um homem? Por que dois homens de mãos dadas é algo que não chama a atenção de ninguém em uma parte do mundo, enquanto, em outra parte, as pessoas param e olham assustadas? Eu sempre me perguntei sobre as emoções e os sentimentos dos homens, ou melhor, sobre a suposta ausência deles. Eu fui um menino um tanto quanto emotivo. Eu chorava se estivesse triste ou incomodado, eu chorava se estivesse feliz, eu chorava de raiva. Eu me expressava com toda a intensidade possível, através da tristeza e também da alegria. Mas, com a idade, isso foi mudando aos poucos. Me tornei mais estoico, mais reprimido, mais reservado. Nunca deixava as outras pessoas descobrirem como eu me sentia de verdade, às vezes nem eu mesmo sabia. Existia um ódio, uma fúria queimando dentro de mim, que eu disfarçava chamando de crises de raiva, de pavio curto ou de incapacidade de controlar meu temperamento.


			E então chegamos nos dias de hoje. Temos nossas definições sobre a masculinidade e sobre as normas culturais mais amplas em torno do assunto, mas o que elas significam para os meninos que agora se encaminham para o mundo adulto? O que elas querem dizer para os jovens e velhos que estão por aí se debatendo com uma sociedade cujo maior incentivo é para que eles mantenham essa raiva que destrói as vidas das mulheres, assim como as vidas de muitos homens? Sim, existem muitas questões urgentes a respeito dos homens e da masculinidade dos tempos modernos. Por que os homens são esmagadoramente apontados pelas estatísticas como os grandes responsáveis por crimes violentos, com destaque para os crimes relacionados à violência sexual, do assédio ao estupro? Por que o suicídio é a maior causa de morte entre homens com até quarenta e cinco anos de idade, superando as mortes por doenças ou acidentes? O que podemos fazer para mudar este cenário?


			Para compreendermos melhor a noção do que é ser homem e o que é a masculinidade, precisamos entender o patriarcado, que é a ideologia e a estrutura hierárquica que colocam os homens em uma posição de vantagem em relação às mulheres, garantindo a eles poder, privilégios, direitos e acesso a recursos em vários domínios e contextos, indo desde o núcleo familiar até o mundo corporativo e o ambiente de trabalho, e nos informando sobre os papéis que os homens e as mulheres devem assumir, ao mesmo tempo em que dita as realidades materiais de cada um. A expectativa de que as mulheres devem cozinhar e limpar enquanto os homens devem sustentar as famílias, por exemplo, é uma ideia rígida que pode não ter o mesmo peso e receptividade de cinquenta anos atrás. Mas isso quer dizer que vivemos em uma sociedade igualitária? Algumas pessoas podem argumentar que as mulheres se desvencilharam de limites tão estritos. E, com certeza, na superfície, a imagem da dona de casa não prevalece mais com tanta força no nosso imaginário. Mas, se as mulheres ainda ganham salários menores que os homens para fazerem o mesmo trabalho, quão longe conseguimos chegar? Como discuto ao longo do livro, o patriarcado é uma trama que se estende pela família, pelo sistema educacional e pela mídia de massa. Ele socializa os comportamentos, atitudes e ações dos homens, dizendo a eles como devem agir, se sentir e se comportar em todos os aspectos das suas vidas, especialmente em relação às mulheres, mas também em relação aos outros homens.


			O sistema do patriarcado é algo que impacta as vidas de homens e mulheres, atuando desde o nascimento até a infância e seguindo pela vida adulta e por aí vai, de maneiras às vezes aparentemente simples, como as cores que devem ser usadas — o azul para os meninos e rosa para as meninas —, os tipos de roupas ou os brinquedos com os quais as crianças devem brincar. Toda esta ordenação tem uma repercussão significativa na maneira como a masculinidade é vista dentro da sociedade, e como os homens e as mulheres interagem entre si. Uma sociedade patriarcal é aquela em que os homens assumem as posições primordiais de poder na esfera pública, dominando o governo e a política, a economia e os negócios, a educação, o emprego e a religião, e estendendo esse domínio para um nível privado e interpessoal, no lar, dentro dos relacionamentos, e até nas amizades. O patriarcado protege e prioriza os direitos dos homens acima dos direitos das mulheres.


			O patriarcado não é um termo ou um sistema muito conhecido fora da academia, fora das salas de aula ou dos livros didáticos. Nem é usado com muita frequência nas conversas normais do dia a dia, embora as discussões sobre feminismo tenham conquistado protagonismo nos últimos anos, trazendo mais exposição à palavra. No entanto, assim que uma discussão começa, não é difícil para as pessoas entenderem a noção de patriarcado, mesmo que não tenham pensado nela antes, porque é um assunto que repercute diretamente nas nossas vidas cotidianas. As maneiras como isso acontece são o foco deste livro.


			Eu não ouvi falar de patriarcado durante minha infância e adolescência. Não ouvia na escola, não escutei muito na universidade — pelo menos não de um jeito que me chamasse atenção —, não escutei na minha região ou no meu bairro, na minha quadra, entre meus amigos e amigas, na minha família, nem entre meus pais, tias, tios ou irmãos. A palavra patriarcado não era parte da minha linguagem diária, o que é uma pena, porque teria me preparado para uma série de situações pelo caminho. No entanto, o patriarcado sem dúvida permeou todos os aspectos da minha existência e influenciou significativamente a maneira como eu me via enquanto garoto e, depois, como homem, assim como influenciou a perspectiva pela qual eu enxergava os outros homens e mulheres. Eu me lembro de ser confrontado com as ideias de dominância masculina em diversas ocasiões. Por exemplo, quando ouvi pela primeira vez a música Keep ya head up, de Tupac Shakur, com treze ou quatorze anos, no fim dos anos 90 e início dos anos 2000. Os versos a seguir me abalaram de verdade:






			You know what makes me unhappy?
When brothers make babies, and leave a young mother to be a pappy.
And since we all came from a woman,
Got our name from a woman and our game from a woman,
I wonder why we take from our women, why we rape our women,
Do we hate our women?
I think it’s time to kill for our women, time to heal our women,
Be real to our women.
And if we don’t, we’ll have a race of babies that will hate the ladies
That make the babies. And since a man can’t make one, he has no right 
To tell a woman when and where to create one.


			
(Sabe o que me deixa infeliz?
Quando os manos fazem filhos e largam uma jovem mãe para ela brincar de papai.
E, já que nós todos nascemos de uma mulher,
Ganhamos nossos nomes de uma mulher, e a nossa vida de uma mulher,
Eu me pergunto por que roubamos das nossas mulheres, por que estupramos nossas mulheres,
Nós odiamos nossas mulheres?
Acho que é hora de matar por nossas mulheres, hora de curar nossas mulheres,
ser verdadeiro com as nossas mulheres.
Se não for assim, nós vamos ter uma geração de filhos que vai odiar as mulheres
Que vão lá fazer os filhos. E, como um cara não pode ter um filho, ele não tem o direito
De dizer a uma mulher quando e onde ela deve criar um.)






			Esta letra é um comentário sobre alguns aspectos da desigualdade de gênero, sobre homens que abandonam suas parceiras grávidas, homens que abusam das mulheres, inclusive através de estupros, é uma letra que chega a perguntar se “odiamos as nossas mulheres”. Ouvir essa mensagem específica vinda de um gangsta rapper que era solidamente considerado um homem viril, a epítome do que um homem deveria ser, teve um efeito profundo sobre o meu pensamento enquanto adolescente.


			Mas só depois, quando eu eventualmente consegui compreender o termo “patriarcado”, é que eu entendi e decifrei o sentido de muitas das minhas dúvidas juvenis. Minha curiosidade com letras como essa, por exemplo, que mais à frente acabou se inserindo no contexto mais amplo das discussões sobre os direitos reprodutivos das mulheres. É um tipo de dúvida que, ainda hoje, é recorrente entre garotos em fase de crescimento. De um jeito que, como tenho notado, por meio do meu trabalho com adolescentes, e também com homens adultos, neste debate sobre o que é ser um homem, parece que ainda estamos navegando as mesmas complexidades e questões de décadas atrás, com o adicional de termos agora novos obstáculos provocados pela emergência dos tempos modernos.


			De fato, tenho visto muitos jovens e indivíduos adultos sofrendo em silêncio com questões como ansiedade e depressão, angústia e traumas emocionais, aflições que são respondidas com agressões, nos outros e em si mesmos, tudo porque, repetidamente, em algum ponto do caminho, eles ouviram dizer que um homem precisa ser forte, que um homem precisa ser duro, estoico, lógico, uma espécie de soldado no meio de conflitos extremos, pois, afinal, um homem jamais pode sucumbir à emoção ou à vulnerabilidade, ele sempre deve demonstrar indiferença a todo tipo de dor ou sofrimento. E não são casos isolados, eu mesmo precisei aprender com as minhas experiências e com as estratégias que desenvolvi para poder lidar com as cicatrizes em torno da minha masculinidade e da minha virilidade, com as dúvidas que enfrentei na infância e na adolescência, com as dúvidas que surgem em mim enquanto homem adulto e com o modo como encaro essas incertezas, muitas vezes sob a influência bastante estereotípica da repressão masculina.


			Este é um dos motivos pelos quais decidi usar o subtítulo A masculinidade desmascarada. Porque os homens são ensinados a usar uma máscara, uma fachada que, desde muito cedo, encobre como estamos nos sentindo de verdade, que oblitera nossas questões internas. E porque a sociedade é em geral patriarcal, no sentido de favorecer os homens para que eles ocupem posições privilegiadas, ela faz parecer que os homens não experimentam qualquer tipo de sofrimento íntimo. É como uma faca de dois gumes, uma panaceia venenosa. Ou seja, em outras palavras, o sistema que coloca os homens em vantagem na sociedade é essencialmente o mesmo que os limita, inibindo o crescimento pessoal e, no fim das contas, levando ao colapso dos indivíduos. O outro motivo é uma referência à música Mask off, do rapper americano Future. Essa música é bastante hipermaterialista, violenta e misógina, com bravatas e referências a drogas e dinheiro, à violência das gangues, e com termos depreciativos para as mulheres (puta, etc.), tudo por cima de um sample melodioso de uma flauta. Em algum momento, descobri que esse sample foi extraído de uma música original de Tommy Butler chamada Prison song (“Canção da prisão”), escrita para a peça Selma. Ela explora os temas do racismo, da brutalidade policial, do amor e da liberdade durante a luta pelos direitos civis. Esse contraste — duas mensagens muito diferentes, separadas pelo tempo, existindo em uma mesma música — é uma representação bastante simbólica de como a virilidade e a masculinidade mudou ao longo dos anos, e de como essa questão foi tão profundamente influenciada pela música popular e pela mídia de massa.


			Com este livro, meu objetivo é desmascarar a ilusão de uma masculinidade rígida e limitada que torna os homens de qualquer idade incapazes de lidar com suas próprias emoções, transformando esses indivíduos em agressores e manipuladores, de maneira intencional ou não, e, com isso, oferecer soluções para que os homens possam começar não apenas a curar seus traumas pessoais, a desaprender o que foi ensinado a eles como algo absoluto, mas também a promover mudanças que permitam à próxima geração viver uma vida na plenitude, na fluidez e na integridade que se dá a partir da compreensão do que significa ser um homem.












Capítulo 1


			Homens de verdade: mitos da masculinidade


			










































Se um homem enxerga a masculinidade como a sua espinha dorsal, remover essa espinha não vai fazer nenhum sentido para ele — Rhael.






			Existem vários mitos sobre a masculinidade e esses mitos são passados de geração em geração como verdades absolutas. Eles nos são ensinados desde muito cedo, enfrentando bem poucos obstáculos pelo caminho, e qualquer garoto ou homem que por acaso não se encaixe nos estereótipos é virtualmente exilado do clã masculino. É como se ser um homem fosse uma competição para a qual todos os machos estão tentando se classificar: a primeira divisão é aquele campeonato de elite reservado para os mais aptos e habilidosos enquanto os outros concorrentes são obrigados a se contentar com as ligas ou subdivisões menores, entrando no contingente de times semiprofissionais e jogos amadores, quando não se enquadram entre aqueles que sequer têm a chance de se inscrever no torneio. Ou até pior: a ideia do que significa ser um homem e as noções de masculinidade que surgem com ela talvez se pareçam muito mais com um esporte no qual as regras mudam o tempo inteiro, a depender do local onde é praticado. Vamos fazer um pequeno exercício de imaginação. Imagine que, se você jogar futebol na Inglaterra, as regras colocam onze em cada time e você chuta a bola com os pés. Mas, nos Estados Unidos, quando você jogar futebol (o nosso, não o deles), você pode usar tanto os pés quanto as mãos. Atravesse o globo e chegue ao Brasil, onde você só pode tocar na bola com o pé esquerdo, as traves são menores e cada time tem vinte e quatro jogadores em campo. Na Índia, a bola não é exatamente uma bola, e, sim, uma melancia que você chuta para qualquer lado, e, na Nigéria, você só pode fazer gol de cabeça.


			A condição do sujeito na qualidade de homem, bem como a masculinidade associada a esse ideal, não é, portanto, uma entidade fixa. Não é um bloco disforme que se encaixa com perfeição em um buraco quadrado, bem no meio de um mundo quadrado. Ela está sempre mudando, é fluida e, mais importante, ela é e pode ser tudo o que você quiser que ela seja. No entanto, enquanto existirem crenças rígidas e estereotipadas sobre a masculinidade, e enquanto essas crenças não forem confrontadas, os homens serão frequentemente incapazes de aderir a uma masculinidade que se situe fora do padrão. Que crenças são essas? É uma lista infinita, até porque a prevalência de alguns mitos depende da parte do mundo em que você está. Aqui, esbocei apenas nove dos mitos mais recorrentes sobre a masculinidade:










			Homem de verdade


			Quantas vezes você ouviu uma frase do tipo “um homem de verdade toma conta dos seus filhos” ou “um homem de verdade não trai sua parceira” ou “um homem de verdade é quem paga o jantar” ou qualquer coisa que começa com “um homem de verdade” (ou “homens de verdade”) e depois continua com uma série de supostos requisitos para uma atividade específica? Não existe “homem de verdade”. Essa expressão, em sua própria estrutura, é 100% baseada em ideias patriarcais que somente reforçam a expectativa sobre como os homens devem ser e agir. E, na maioria dos casos, o contexto no qual ela é usada muitas vezes não diz quase nada de positivo sobre a masculinidade ou sobre ser um homem. Vamos analisar, por exemplo, “um homem de verdade toma conta dos seus filhos”. Isso é algo que qualquer pessoa interessada em construir uma família deve fazer, independente do seu gênero. O raciocínio de que apenas “um homem de verdade” toma conta dos seus filhos sugere de maneira implícita que o resto dos homens, fora uma exceção ou outra, não toma conta dos seus filhos — e então, no fundo, o que esta frase diz a respeito dos homens? Sendo assim, a expressão “homem de verdade” só nos leva de volta ao campeonato de elite que os homens querem disputar, onde apenas os “homens de verdade” participam dos jogos. A própria ideia dos “homens de verdade” assumindo a posição de provedores ou de chefes de família também é baseada em circunstâncias financeiras ou materiais, e é incapaz de negociar com o problema da exclusão e das precariedades sociais. Ou seja, esses estereótipos funcionam para reforçar noções limitadas do que um homem pode e não pode ser: eles são usados em múltiplos contextos e podem exercer acentuada pressão sobre os homens.
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